
S A L A

IMAGEM

GRÁFICA

CAR L OS  M A R T I N S

g r a v u r a s

p e r c u r s o  d o  a r I I !  I a

ESCOLA DE ARTES VISUAIS
2 1  de  j a n e i r o  de  1 9 9 2

i nau gu ração  às 2 0 : 0 0  horas  

21 de ja n e iro  a 2 9  de fe v e re iro

U E RJ
1 7  de  m a r ç o  de  1 9 9 2

i naugur ação às 1 8 : 3 0  horas  

1 7  de m arço  a 3 de a b r i l



r

Circunstâncias de variada ordem se junta
ram para desembocar no caráter tão es
pecífico da obra de Carlos Martins no 
panorama da gravura brasileira. Em pri
meiro lugar, seu aprendizado se fez 
numa série de cursos, frequentados na 
Inglaterra e na Itália, entre 1 9 7 4  e 
19 7 7 , justamente quando a gravura 
nâo aparecia como o instrumento mais 
procurado pelos artistas que se queriam 
por em sintonia imediata e indiscutível 
com o momento. É verdade que a sua 
opção pelo realismo de base fotográfica 
lhe garantia pelo menos a comunidade 
de interesses com uma das tendências 
correntes na época. Mesmo aí, no entan
to, dois detalhes de estilo o colocaram 
logo à parte: a preferência pelos forma
tos diminutos e a vontade de sempre 
injetar no real uma dose razoável de 
mistério.

Em 19 8 5 , Frederico de Morais definiu 
com acerto o resultado dessa disposição: 
'Carlos Martins sabe descobrir, em cada 
objeto, sua estrutura formal, mas, também 
o que ele -tem de revelador em termos de 
memória, de solidão, de silenciosa 
comunicação entre sujeito e objeto. Não  
há frieza em suas gravuras: há controle 
que não exclui a emoção'. De fato, toda 
a precisa aparição de imagens no tra
balho de Carlos Martins se alia a uma 
impregnação da atmosfera por vibrações 
sutis, suspensões do tempo no silêncio 
largo, afirmações de presenças inconsú- 
teis, passagens subterrâneas entre o visí
vel e o invisível, magias do real estranha

mente cristalizado. A estranheza de estar- 
se diante do espelho.

Há um lado constante de diário nessas 
gravuras, música de câmara para a qual 
geralmente se dispensa o ruído da cor. 
Diário de viagens ou de paradas, paisa
gens guardadas na terna geleira da me
mória, quartos por onde se esteve com o 
olhar atento, querendo retê-los para sem
pre nas suas tramas de geometria fantas- 
mática, objetos assentados numa mesa 
definitivamente esvaziada, quadros que 
prenderam contornos depois de vistos nas 
paredes de museus. Visitas, enfim, entre 
o visitado e o visitante, como se um e 
outro, numa relação especular, não pu
dessem mais distinguir-se.

Por ser também gravura de idéia, e não 
só de imagem, o trabalho de Carlos 
Martins opera frequentemente com séries. 
Assim foi com o Journey to Portugal, os 
10 Cantos, o Jardim Botânico, as minia
turas paracubistas em formato oval e o 
Guarani, desde 1 9 7 6  até hoje. A última 
série, tirada da ópera de Carlos Gomes, 
mais do que do romance de José de 
Alencar, repõe de maneira esplêndida o 
diálogo entre o pequeno e o grande, o 
silêncio e o grito, a intimidade e a pom
pa. O  cenário que ela abre abriga rom
pantes de emoções desencadeadas, ges
tos tresloucados que se esgotam no va
zio, assombrações de florestas virgens 
sem futuro- a história que só tem sentido, 
agora, no álgido melodrama que a arte, 
mesmo tão comedida, inflama.

Roberto Pontual in Entre'Dois Séculos - 

Arte Brasileira do Século XX na Coleção Gilberto 

Chateaubriand Editora JB, 1987
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21 de janeiro a 29 de fevereiro
segunda a sexta-feira 10 às 19 hs 

sábado e domingo 10 às 17 hs. 
SALA IMAGEM GRÁFICA 

Escola de Artes Visuais 
Parque Lage 

r. Jardim Botânico 4 14

17 de março a 3 de abril
segunda a sexta-feira 9 30 às 21 hs 

SALA CÂNDIDO PORTINARI
UERJ

r. São Francisco Xavier 524 
Maracanã
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